
1 
t 

t 

Cunha, E lr.:rrclo Coelho, Se!+is- 1baL'1os qu ha !n,lito eram ?ama- pelo qu tem appiir.ci(lo genros 

•i i<• , . ..: ai ('i-ilaì'(,ã•+, ' 8 .•• t ' - ., (e \'! C1râS glleimillU3 C em al- n110t0 Sim Bento te )rOndall . , 17a:..r t l:• oupadovparx ferir aluclles , 1 
•b , r,c,.- ? Gosta, A. C,aabrcl, Arthur Alo:;te- que nao ;, rófe.;saai o seu crido poli- gulil'is partI,%,a rama das batatas j. O abbado Perosi é um maes-PrO C , essistw ne;to,conde do Pe!1,i Garcia etc• . l!co. E' um mau s}-stcina. O quc é r,ueiln::d'1 ta ni)e?n; esta, p)rem ; ' tr(i, e é um padre zi alt11tá dos 

riu s• auigr.ita as im 11:11 par ' bom e oral, pelo facío de ser feiro pe- costum L r~ntar de novo, repa- , g -ar-A.'s maostros o (nus grandes 
loì It.:'Pi";VLìS de' ta serrespeitado Pa:1d0 uS CS.1 '0 i ( UC U rClO al1C tida que em tolos os' districtose p r 

Os apani,'ua ncs do Sr. lIintze, h ! par a.l!.,: • ur a;tenJem ás colina- , } g , p•ldr::s; esta é, que é :>, verdade. concelhos do r ano te n as mais , "tia u. > >. 
que ainda ha poucos •,nl:os p.:s_ na i.,-   é ci:io vclllo, i • tosi não vem raceber lições, 
q fundis ra1Zc_, aS Ina'O1•es ded a-' que c'•t-I-Oe os po;i ,í:o3 por tu•,ueze5. 110:1.0 n fali it 0•r a d'a111C11'a I nias vem dal- as. 
sou por uma crise mais p rigosa cúes, as lei;iò•_s 111:1is furtes e po ¡ '. da J i ! Por ;a ; o ! á, adn7iru, que sucie" e ainda \•i basta t's uacaris por' 
cru que a d s,idcacla que se do ti derusss, u'n partido que tsn á 1 o qn_ s2 es á (} Mo. Oxa.a que o bóm Até í semana. _ 

,•. polar; e a rama, que d-,s,  das Paºzcrucio. MO nosso partido, ed,t:fam-. e a + senso seja , norma do actual g,b ine 
Slia tt'd:;.,-d n C•.tC U1Stï 1Ct0 0 SI'. ! te e quc a_ -Suas ouras correspo!idam LiVeli"a S, que h0 11011 vi a;idar ° n] 

apregoar uo o )arti(.o com.e,- dr ato lt ucs de Carvalho vis-' —  fl t (1 1 P a .. I • r • cr , 
'•, , ' á CSi,e:íati,',; a,0 na:z. a p;;d li, 5Pt'\'1fL b.'m para pC!1S0 

ssta n1Orrett. I ) ' con(1•: de \es')or :: rl Alves cí•: I •ren,, a aV<itl:ir ,elos ante:ed_n- du macro' J:í é r t ,,, t i ¡  lesinaze!o. l no 
¿Mando o rOmpimetlt0 do snr. 31oura conde de Carcavs - 5 to; ná0 m •, ai cc qu: asB:117 a:U:aC-  

t_'n1, qU•? v1 pedi ainda ) Or fa7,Cl' u uu ou Oló ,quão 1-ranco es -Ieixuu na maior '`i 1 ça, o qu.. ¢ para lastimar. O amor pa- I 
selheiro Libato, etc., no d , n a r1 sie bela cm a, fremo :iaa d S. P-I o do 

T)ellnrla, ti. (1J 0 }?a1Z 3'tl'e C O dl- , il1J, i• o \'a:t7etn::7(c'. • r , 
ira do haste 1., os srs• conseI i.'0 S tL1! O r, S.:J :( ìilì;lS :.1 tJ 11ìJC- 1.r111ZO, d 1ttEi.!ira e de alo :ìz, por 

zia,forarn o sr.José Lucia o e o lios- IVdro de liA4V dr. Lttiz (l':1mo-; ucas e gu, . n c?icnteila fa>. üLj thoa- ; 
I nN e; oni mÁs as lt•e•-ueii:ls por 

so parti.'-lo de uma turre :c bo c de d rias, Quoaruz r:cer aia: : ami)i; ) do- a lie lane:?- o e La erda ele., no rd.• pass e:! 
tuna colecção, que assignalam , to. lìmlte a sua Cl•etno, os lìu:ro_. 

P do U01 to ( s srs. cens , 1_,iros I ,odre —A nossa •F'olitica i;idjgc:-.a 
I .,. c•„ que, o a.>, ne.b:a:n^ut•) dos b1m a gensrusidade e nubseza au :1raujo e Alexandre (já! ral d andes !•- os nionarchicus é cou- tissou dos tabaco.- ás fus•c ;, ou 

ihefe e do partido lir_,greS:ista. , t , gra:,t s partidos p a , 
• Le)po'd•) ••uur1u, P:al'o de I3:u•-'sa q ;c esta ala.;trar:d) a sua in:iceu- infus_•ei;---do que costaln:l:n sair• 

Eutzo não 1aI ga v m a rua dt a c' t o- , u 1 t= { u, n , arre • • ta A f _ 

ros etc nu (le A('etro srs. coa- i 1 , 1 l:.0 15 ü ores 7 •, .a - -ore s, b::n; C.ix17;`S l)ons 
lavemaatcs cseulissariJS o o pro- ta 1 , \a vs!nha ii •pa!1ì?a, o•racde par-

a selheiro : bano cl •e .?"C'i:o Condo : pu*«aptos e gwind) D.•us ( tt •r )rio Sr.11itltze, ql:o pagou agora, tido do saao.o es;ll_üa:a (. hora:, es- n i 7 } 
I , 1 , i1C .•gfarda, COIl(1C (1C .• ll^ena,CtC •, tá a55a 1j). Por utld CC:3 J c,pl aCC- t:!IIl')_la a:gaIll is mixordhs. 
como a vibora acalentada. no sci'J ,no da t•oialbra tis srs. dr. Cos a ¡ la;i.c. `04m:r.iu&o; tc;'m:iã)s pelos VO- 11a111 lá e•s A fus.•es + ô:•em cie 
protector, o alento e a vida que ó 1 , h,;:• eis desta fa_3 o ' ror:l-se màl[- p 

T , Lì)bo, Sdr. Auton:o ale p~, iate , , infwão a tr apalha la cios taba;:us 
Sr. José Luc!ano e o parti-! Iro ale 7;}la IZ'J?i} o Sr• to l•.•e d; 1111:aJO, C•:'C Jt:I:ì S' flue o nao , 
do lhe deram para triumpllar do r• 1 , 1 se conserve por muito tempo á fren_ quc; afinal de ei as, só s r. íra 

I V ilLa Re t dr. Jcrou-.•!no í,arou-, ; d̀m deninos ìa• nrlçèo cathalica. Q nr•ekxto-liara s: t Sr. Jo•:o Franco, ' -. ' . t.' ; u ilisara/nlis 
• sa, et.;., nu de 13ra^a dr% Al- i Tatre : que a , i3 C!71 do n1C1i irCha li; 17 iLA _S p ) I:ti,:ns, ass!in como as 

Se cifrão 0 nosso C'h'fe ma.,hi- varo de _1fe11:10;1 'i viSCGn !e (331 (•:tnaria5 leal ala st:10 O Ot7St iCu?O á 
r:aSSO Com O Sr. Franco contra o Q' ' ISIü:Ci IlãO l';S LRl a 011tr L (' 0113:1; C SU;1 c•4C•J (,á :^ P.1 .7 13, a U1d19:Ipi;Il.1 

I Ar, ãs, e m, no d•. • IMI os srs. F •. o raiz... apita! Francamente, is sr. Ilintzo, tst cairia e o ar• ! •p:ura:uia•é mias sia, assam como a 1 

Francò ioria dentro ela p+'u o ao i 
dr. 1'1:Inciscc d'.libaq:lergne, ; ora t ambiç:io tfip rn;usar. t;, anu é pa!z paru suat,nt:tr wui 
! de de Man -tl il•K B id ira (kr- Nau aJp7:ra. , ortanto, que esto ou tos partutus; fvrm.'nl cto11s poli 

sota lacte 0 gI0"O i0 part!Cl'J h'gC lho, rlaPal'. S F StaS C{: .. 110 d : a•_iLÏ''i:C vali `), t i an'do?:.a:nojo Para 

mra (or. A est -i flora j;i o sr- Ilin T, ferir %s t.C•; teia; ntll?!i:0';, sc nao 
Pumale'1•' os srs. dr. 1 ;"-•lU.'il%0 -

Aze não passaria d0 fat:di(O est o i su;íeot por muito leme'), ciSV: te.- a 1 LarznJo e L',arenço Cn oli et'. 
di•tà de triste imemori3• aruerr.xl-o mura; avlJ:is 

1 Iro d' L'•C'a vs ür .s. dr • Fialho GU- i de o > t?,;t.t.rtr. 
E' certo qüé o partido prog: es- , a z ) :rto rci,lado dc A ffJns 1III 

Si5ta taRlbOtll SOfh'Cü tia] a:)aEu! da U5 1SI` LdP. ' Abe', e}.0 til; flx•l9r ! C.9e t,vaaY. C símpatüic0 rei, q'C tuo 

cola a (Usid':ncia do ás -. Alpuim , ,i ,: quz: i Ï.) e.#Jo seu povo, e qus :an'o 
e de úm gratpo dé di tintares par- Ies de asco;t'. :. t ,, ct,-., tio al) ! ¡)or cue s, interessa, o :. u:il_ro le 

CastellO BraIl'0 US rS• dr. '1va , i171 :! Si'0 , •[ l1C íC.l Edito ^a. IC úO:; 17 1 _:• 1 2'111^ 1 C9: i laS3a,^.C1J ) Or 
Iamóntàtés 'á ue lólos ‹is p ro- v, 1 i dL, ):(imos licença para respei-1 (1 p ) +• [11ìt C:-i Vo a.1Cr^.ìn.20'• SC.t); ;l UCAl G- _ } • ros 1 rcen^a, zllmci•_la Úarr.•aa. l • • 
igressistas lamentam. µ , ' +. '.Oa av'i'a' . 1. < l1:'-:Tt p:rate^• ! llm UeCiO'lU de uma ta'rrlvel C,wi tosa!n nW nos associarmos , Signl-

Ctl2., Il0 CaO :1iga T`: O Cl Sr. 1•Crd0 - • •; • i • • i , t ' 
111a's o pai'tldo progics ,"sta ha- qua eNUS diaW11 VS icros ana:ì n:;s `.' 1t.S t ). D • 1,Oa5 (I:t questão :! o3 ln- ài -arl,lo a s. ex.a o Inllit,) resp0.t0 

- rl.0 Ranlirei e nos dWIxi t' > (1"•S p,krCiClo1 ,t7U lá":'ri1:U•a em , e at_ í0i' •? ' de continuar a ser ò mais forte e t , - • v.:',t lr,os do c uc r sustaram )cr-
ilhas os homens e a> f:I.ni!ires ! ciai s a•r.tl:i ó:: , :; 3 :: asT •..lec- 1 1 e vera •rs,c,ã,o que lhe volamos e é 

ipo.leroso l3arfido do paiz. ' r - 1 ; s a. :: ô, qua mo faiem lembrar (revida a urn dos mais ros lcita- illiiàtt•es• ct'.1 :-e;nrc':!^7.•H vota u)yua 
\ãv, não nloric a>sim um )ar- da 1,10% do ter•Ciro s:•:"tilo no , 1 } N: _•,_- • r ec_ na ` latia, oÉM qua'yact fio- \vis e illnstr:s membros ao nos-

ido que hei•dba as t'•a lie U(S t1.'-, : a0, o )1rli,lt. ): t. C3SiSt'i nao 1 `e r de Ce ler ás itn J- tVn: po de Jio••kwano viera 1• •• q ç 1 } • I ver,zo rcr.1 se':l;,re +.. p t.. , I g- su glorioso pai-tido, por cuja in-
1Ia-de rei :n tirar-s^ hs- gre- lr-selh, a tarrivel catisti'o ! ;r.orn'• , , • si:õcs $ JC72ti!3a.1:= C r3 atines. •-inocraticás dos I asso> e continuou ¡ 1 i , PC a tol.r•'encia Ilol)ro caracter é raros 

3'Óbi'a de \Ivcs!nt:0 da S l':erra, IQe ?U6tSa'i i'`•, lia dJ C'Rm:::har t?S r}'i•.•,d`t1 `ti I1t:ri•l y SC j'2'`i: if t ;• }) h•_' de Gourl•:Cr:`5; al)•)s , SIa, S dotes d0 espiritO, t'moS o 
um }Sa!'t d) que 111 historia do: (o ha -de \e:l „ im) nt• nriüii:na tc e dos Tt"ln ct:ër rins, t for,.as, tem foi;b;, é ::o menor neta. i::_itn7a::•to das t g respeito. 
constituciunah"mu do sei pa17, t''m _ •llai, 111 •r_:7ir rc; jl1S::15 C C,IUtCt!h- t't!S; SeP. 10 c^.Cíla]paallaCla CSt1, por 

elcmontos, 1h11 d•edUaç ser, tem ,' ã= rC ' <, P aio sr • dr. José Carvalho en-representado o papel (!0 mais stro loì,o o ,roleta u-n.t :cria d≥ navaihadas, que , etn 
1 Crenças, e-u 11[!1 i.^Ssal.O ht0".0 ir a'y, t:'•!itlinj efI11Sl\'Oi etim•l'LT:C_1tUS il0 

y  l a l ' •' ti,i o em ,,r_V0 L C.'.TU_.a, e t. .11 . a „ 1•'::a caI?ltY, se 'vão d:snibula'lt) iCiìelta•n0 pelo Sv'•1 ttil]11V8CS;tClii ,nuo paladino da libo, i1ad,• e de 
s(?, hmdc COnq!1!Stttr UR1 ;n.L1rJ ''laait:,W§•) ros •..: lni r: ïc'., (i <e faz fia - 1L t••!•t c•t Cí t,•tcl; ,rrS áa in:ìi$ altas 

IDo•racia. , : siar{rnti::a vil•c a boa voata.se, llatiti•lo que os seus imitineros bri!iaante. 
X, d 'slpparec o assa:n ttm al'- iC a.tl illa C» C,;ta 1:' tfl;, is'fl-b R? SC hera i rir) di:è e na ru ts mesin 1 P„ qt ! amihus festc,am com justo jubi:o 

Y]d0 que 1CL'1 f'lt0 \' ll]gar OS ?Ttn 0 } a1Z pCCc15: (lU (' On'i1rS) diS deszmp:nhArgii d3 e,ii:1haia inúsão (! 0 t•rantl9 tr:l[1Slt,)' dClken-m.' ['u-
1 sus huì èra; da rc.Ilì. à^•v tl) èít e qu w')s d•w,aulos tor o prazer cipios e as leïs que acabaram com t te que c;tío in:anlbilos• p2Üi lhes a latina !a de ã.' feira: q l naixao ambi:io de referir pJr larg,)s nonos. ro'*ra! ia , da ooscrc nci•L cios >✓' líc.e;s;frio que a , 

os privibgbs e r, stricções do ara- P 5 •• a nor ;a da Aú riG> sarl.• aba ssunl Avocat. sons 1-in;i r.os de liberdade, mo- sa deüe t ^ ser t: 11 .1 peta:a, c J J 
ilg) regime, agro p:irti:io "q•ue Um i l' 1 que 3s eie,t7_iltos :mioo !r f1reOS ;e As:iai O g•l 2i',in, -issim 0 te X 

'urn -programma, qu'• toi)S an_ Ca11 G:ì iie (: fc0:7 t) t1lk. ea- tl a,,rodáem, nAo tara guer!'aS 1 0 a.r.] p n:— CxrcrÇrzs u I),sus r,:uit cs e 
Demp :r:ê mi (ìissAericias e sores t hdustliì:a sas, mas sina ara o i- ' • º••=•(•• • <) pn o ãe Xz'C-

célatu ver realisado, mas qu': a r p com D,,us 7te>]AuilL:5' en3i!lil'^wm- 
clls :or.lias• ri^ran.leclrr,e:ato patrio c nitra o au ' Zieref a (c90ão) -

liolitiquice in(ligena e lnit obsta- me isto ncs mel,s tempos de ra-
t' • C,erremus fia'. ir.ls em e torno da Sm- _n'.o do t•t'estl:aio e do valor das F 

culos ainda não (.Olxaram. pôr ela ban , 114A e 4C•: 1.1 'lies. • paz, u conseï l•0-0 gravado tio meti g 1 g S. 31. Ll-IZei at aba de dispen-
,pratica, sendo certo que já muito noss:l gloriosa frente, 

para 
e mar!'he , , s c, irit ) Sa isso s_ .lT-Cr, se i';,o e ra..:c<tr p s tr uma prosa de alta, consi:lt•ra-

'tem avançado na conquista do r1'oS 1)ala a trelltC, para a til : ta, rio cerchrC dos ,1p'1•'C:'.t uS c 
r i da , t onios e=•l.émr ! a; de noim '. aOCIM. o quanta] ewta 11111 çlìo a este nosso querido e distira-

;pensamento conectivo e na re- para vicaoci•. t -1' 1' ) P e zelo, dúq de mora=de e msop, qumt0 V , vinho virgem no Ilio de Ctt:S mU ainl,•o, filie é, mcontesta-
s. se ~U a rota tio je;mCmbra- Jun 'iro? CUsti, a do r9. v-1 -len(c, t1L1 CIOS CditJ3 r11aIS 

ti • ' t ;1- - -•o -:vul- 1\ :1 da acto men,o a•itll.'.a c • ; l:(•t)U ora a r:tzá,o de rs ' lar, stig ocos e. sympathicos (1u par-
lidadç, f para regem üuu ; 1'L1t11 Mkt- ,> 7. 

r ca % pipn! 1, certo qu, os direi-, tudo pr, gressista do dist,rrcto. 
r0 .r@xin10 impere a "CCi1tU•80. -
0 temp) o d ri. tos a ltiande:;al•ivs e imposto de! 0 Sr. Vimun-le de \esporAra, 

  consumo nlulltrtLn a G:úÚ) ;-S.  por , que e .erga com 1nui:o brilho o 
quinto, fieando, por tanto, 13V0)u c'arg) de governador civil dá Bm-
r tis por cada quinto do co:ntrc_ 1;a, ira ultima situ.ffio prog•ressis-
cio!:... Irra este o prelo (' ot•r0:1- ta, foi agraciei~ cum a gran-cruz 

çi . Conceição. 
ss.ntam muito beira i3 nlerccs 

ragias yviccio recai/c!n cia Forso-
nalidadw tão distinctas, pela no-
breza ele caracter e preclara es-
tirpo, corno é a do illustre titdnr 
i; iioss) vo!110 amigo a quem cum-

primentarnos c Mitaa.os agiAuo-
srmcntm 

aparação e aplanação do cami:ìho 
•lilè ecinduz ao tr',umpho de, unia 
*ursa. 

Sio se esphacela assim lun par 
tido que conserva a tremeria dc 
chefes preemii cn'.es como o Dto-
que de Loulé, o Bispo de Vizeu o Nestas duas semanas tem predoi:-i-
linselrno Braameamp e -quc ha )U nado a alimacão, o gauüio e o ent?ui-

Si:1SmC numa ' gcarl.te partç ia pcp 7- 
annos é didg;do pelo seu :• era la ï o portugueza iro ,,-i A c<t,la 
rand0 o actual chefe Sr. José Lu- instante s8 ouve a11ZCr: o meu 1 a"li . {,e 7a>:tel, 29 a i Zatlle de <Cf-:';o 
:aipo, que a} erat 'da mais odi' n , do estã cm cinta; agora quem manda 
ta e miseravtl campanha de que 
fui alvo, ba-de baixar á sepultura 
imma: ulado e integro, deixando 
apenas o que herd•tu e ganhou li-
cita e honradamente com o seu 

com o seu saber, como tr balhn,  
seu talento. 
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E ° - F"Qon de Guimai áw? Cruzes ca- yy t s dos até a R11u,la 10 d 4e•p hos l d • i•• ti•• tl o l es 1) o' 0 l 1) s i 

=-.-o-1---.  

e 11 

é fula!:o; quem dá as cartas e si:ra-
no; gn^- v-ncs é b::ltraco. i1s elei 
coes saio em <<̂.brü; o idos o :hefe le-
sa tutio; a oplo::çïn está sem 'terça. 
Ha de ser uni triumph). Av musicas 
terão o seu veráo extemponlneo, os 
fOguembos aosmes sem Cotara, 0 tt brlllCad'ir : Ú0St0 Cle I11Cial(" se 
Acarta irá até zo incah e á arrua- ' 

as se»; cl. u t srs) a i•ua'gl:er pe-ca Quem mai,da quem governa? E' , 

lu 

MEDICO 

Largo t•C•do'Boiipiom, 35 
4iáag°(•.ci&as 

ck c. •lr• oó OGi ^O ì•• 
`uso' o0 ou• ..•• -•lu'a0•ciu•a dum 

ele> I~LUZ 

Passa amznh:i o anniversario 
n:ltlli,!io (' este nosìo v•noraado o 
r,si.e.tabilissimo amigo, illustre 
<helb do partido progressista do 
d•st1'ictu. 

dos m:)nart llic t U ncs o pregado eoL'e ra di Bra-
t s›Vm Anis C . 

' tTa «0 Currdlo LO llin[lu) noti-
(:é.xe,u s de nru}"e'hos, purltic o 0 ' 

canudo Osto anniversario, presta, 
n0 ::Cai ultimo numero, nin i Juv-

tissima honi nitge•l- aos altos ntc-
ritos que t:tntu distingu,an o Sr. 
V. José Carvalho. A essa home-
nagem, por tantos titulos mereci-

terrena náó te n humim pa~a lhes 
garantir um i via i dos lír.tnta ia e 
viçosa; mas não quer i.>to dizer, 
q::e n.Zò haja urn tire:- ir.), qit 
gtis de —7z ìo cTa g't. 

Iafrevn-lhes esta c:lrta a dota 
d:as Ant s do tim elo 111er, 1114:1 ressaatc carril do 7 de março. 
ella (Ir) ser ptl)II ^ad "L cm o 1?r11n.1- Quem paga a5 custas C 0 po-

ro (fabril, diz dias ptith.s, :cano' bre productor, ltu• tt•m (le r,gu--n-
co,tuin:a, (fizer-se; mas (•n Ii ,ju por lar co•n to(I:.ts as albardes, que 

lho ir . pie o iïsco, o comniereio e 
a nli\-o:•dia! 

ó nosso ,arraio. licor é l)'.>ran 1 a ten11) e.igtili(lo ] 7 —0 abbade I oi osi já .se, apre- ! 
E cora isto se e trotem a cL'riost- • • 1• ecnle um uº•;a:í.)• sentou no the.atro de S. Car.us •`• s a(•£si C••'51 

dada: popular, sem que a questão de 
maior monta e int cesse lhe prenda ti --A primavera Confrina, a pro- ! ens aia ti 'to a sura orat'>t'ia a Mor - I Foi riot7vado gTOv(' andor 

a:tencão. E cm uanto cate dél}r!o se,•.ir na sua entrada de muito', sí su. O abbade Perosi "fie era] ),., 
4 I civil d Braga o sr. D. T1lo-

na1'tld:?C70 dOmt:la a5 mCilte4, o h0- m1's Eìll'n •• )e t 1•`L1L O sua )atlll' C C ì('0 `• 

te n'aqu&1a praça em o principio 
('este In e. z; a`siln in9 dia um meu 
presaclo amiga, residente n'aquol-
la capital Ldera!, em sua ino-

i I i 

verno inicia a sua obra de dostru!ç:to 43= Cll L CiJ i'ljt1t311t1, t7Ll• ! C1('ii 
t1i10 mall,lãs coral os c< .11- ¡ brtlnw. 1 j 

a uma gr::n•_ic parte do que o seu ra- t, r} 
'(1.(10. Espregu -ira Frnn(;isco ala- poS (sbet'tus de gê.'0, como que! (,) ate dl: á a imo he'•: ima Ca- ; CC;U O 1.Sm0 carü0 alo tila::--a , , leves: or tez. 
ria da Cunha, Angulo 1 , 1 d'.L A principiar pela 3aspe n O dc tra- s• a..atL1 àtl CS`C -nos L'O lII''Cï 10 ¡ t1.02 : a)> d e •' 1Z9t1 U!1 ,2 P ,,.;!;i tl1 J C0:1'.•! L; i0 i i r  

N se disso!v.e assim um par-

tido que tem ao lado d,) seu ch(i,: 
o mais brilhante estado maior,e:n 
que se destacam as figurus dos 
BUS. conselheiros Beirão, Pereira 
}e •liranda• Viilaça, Antonio Can-



1 

1€•e•lr•e••e, 

DI- Londres e Paris regres-
soa ante-hontem ao Porto o 
nosso presadissimo amigo sr. 
Fernando Ramos, Um dos 
proprietarios do conhecido e 
ele-ante estabelecimento de 
-modas do Porto, Abel Bran-
dão & F. Ramos. 
U nosso amigo foi esco-

lher as novidades para a pro-
xima estação de verão. Em 
-breve terão as elegantes oc-
casião de ver tudo o que de 
mais chie e novo ss prodt.-
.ziu no estrangeiro em artigos 
para toillete. 

• nJ 

 r s-o-s  

n cw- V Op V oo ot „ fel 
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AUGUSTO DE CASTRO 
E 

GASPAR .D* ABR] U 

Advogados 

,R. da Conceição, roi, t.•° •( esquin.a da 
R. Augusta)—LISBOA 

, a • Q 
•VJ 

Notas 10e 
Começam as-o-;iosas perseguições 

e infames violeneias dos regene: ado-
res. 
0 governo, com certeza por exi-

gencras locaes, acaba de annullar os 
despachos do professor nomeado para 
S. ,Miguel ela Carreira e ela professora 
nomeada para Villa Secca. 
Ambos estes despachos foram fei-

tos pelo governo progressista, em con-
curso legal e recatado a u,)meaçiío 
em professores dos melhor •classifica-
dos, pois tinha elle i S vala: es e elia 
18 valores. 
Foram os despachos publícados-ao 

-Diario do Governo» e logo•tcnnaram 
ppsse. 

Pois já depois de empossados fo-
ram demrítidos. 

E' precito que se s.•iba que conto a 
;;unta cie parochia, que havia rep fie 
sentado a pedir i Escola, iAo tinha re-
cursos para nrrai,jir uma casa e res-
pectiva mobília escalar, foi o _profes-
sor nomeado quem fez as ouras da 
-casa e ccmprE;u tudo gastan.lo unia do DO -Corro. 
subida gx•uilia. 

Os progressi>tas nâo. fizeram uma -

,anica t;emis: ão, trt:n fereu ia ou sus- 4 
pensão aos seus adversarims. gzuc Qtín•• C.' t8ti•l1ïsilESI nL (?t 
O sr. dr. José de Castro .-b • iu um 

exemplo e p:•eceàe•nte qi.e ha- !e t,r 1+: certo que quem não tem ter o-
.funestissima> consequerx;irs. ilha todo o ntunao e seu, proclama o 
—Ta:abem man..iaram suspender as a sabedoria das naçães. 

t obras do editìcio escolar le Barceili 
nhos, o que r.:u --a grandes prejuizos 
.aos empreiteiros. 

São estes os primeiros beneftcics 
feitos a Barcellos. 

Já vemos que temos muito que con-
versar e que precisamos de dispôr cie 
espaço e tempo para profligar as ve-
niagas do novo consulado regenera-
ndor. 

A expensas do nosso ami-
go .Manoel Araujo, realisa-se 
hoje a procissão de Passos, 
na •-isinha freguezia de; S. 
•%erissiaio. 

Pois fio-atem, á noite,quàn-

r ! tbs.nldos que tanto se distinguiram. o vosso s? m atlzic0 m>ti o sr. Ar- •• •••,•• ••••,} • gt / g L 
- Vlas como suo incorri•iveis, lá verá a •, a,t+,• •dC •. e€•[ Â•IlIlcé o urdr,.o Dt crz. X ir. foi-lhe feita 

te+r_i;o de por uma neva proeza pa-
g<:rem todas as anteriores. unia despedida muito< rrd-ertuosa. 

11' fuuzilict 1>ra , ue ligai era 

ºnztitu e, tim i( e d.?ir_ct indelez•et 

srtu-clude., desrjant0s ëliz ziugenz e 

todas as pr'osper idades. 

--Esteve no Porto o x0880 dis-
tineto «núgo sr. dr. _Mattos G•a-
ca, 11(11;1 clinico. 

vorios e aszuedas é que ha de me 
do todos os bons cllrist«os lhor 'a•• partido regenerador, então — T z!ttos rtgztli o sr. Joito C. 
deviam estar recolhidos na e_.íá reduzido a um bando ii.decente. 1 ellosu .11irctnda P•t!•rc to. 

meditação da Sagrada Pai= 
xão e Morte de Nosso Se-
nhor Jesus Christo e quando 
recolhia a procissão e s2 re-
sava unta estação, a pequ•-
na escolta de regeneradores 
d'aquelia freguezia,, corro os 
phariseus que açoutam^m e 
•martyrisaram o Divino .Mes-
tre, de J.ança e capacete, cor 
,grande alarido, lançaram no 
ar muitos -foguétes e fizeram 
MM. desenfreado batuque dali- 
do visas ao seu Pi+l, Cruc 

e o novo regedor Alves de 
Uliveir•i. 
Não admira =isso, que as 

n-fies-nos _já a•grediraíti á sa-
cholada o seu parocho,quan-
do elle conduzia o Viatico. 

Se cá voltasse Christo eralYl 
estes E•ue o crucifìca• a111. 

No (lia 29 do prolirno 
rrlez de abril por I2 ho-
ras da nlanliã à p( rta do 
tribunal judicial d'( s-1zt 
COII1area, si IlOS • iÌl'(iti 

do Concelho desta v jlilz.. 
de Bareellos, e por 
beração do conselho 11 
fiItIIilìa. no inventario Ol'-

pliauoloc ico a que se pri)-
cede por obito cie Manoet 
Gonçalves Gomes, 

  tio, lavrador, rnot'ad;1r 
- r (; lie foi no`lo•ar do D.i-

en•:age t .i i T 1 • ►.) feiro, fre ueria de Ninar 
Por absoluta faPq d'espa Cio -Monte, desta meSina 

co 'c bem contra nassa von- Jo é Atibt•sto ce Abreu COliia.l'Ca, no qual é ln- 
&-Ixamos de publicar a Amorim l'esso3 major l-om-

vE•nt•.lrlallte -a sua vitiva r relação das pre ;r as já ofir- mandante do 3:° batallião do , 
1recidas pat-a a ,4,e1-rt'esse em r4gin^ nto de -infanteria li.' 3 • S1)Cl'a12•a (ltï SI••'a Ìia-
1 beneficio da Gfncin l do NIe-, e comnlalldante militar de 1) 10 lavradora, i7101'I1llo► 

:10 Deus, o que ir para o Parc•llos, faz saber que, dz- 1'a Io dito logar e, freo-no- 
[-elido começar nos pi'inleiros zta, s e 1['011 de pl'QC('der 
dias do mez d'abril a •iastrit- pela, primeira vez t• 
cção de tiro ao alvo na car- 3 in, açao 1)al a serem en= 

i refira de tiro d'csta guarni-
•,spere111 pele castigo c:c C: artigo editorial da l o <T 1x(1 ües a quem inalor 

r• 5 ção; sita na frer,u,_ma d:; Ga- ¡-
✓2tli e... dos hO:i?enti• ,ina, pet_ìnào empreit•t;la íl , rr•• j lunt,-o orfeTecer sobre o ¡• ,11:1, lu ,,ar d es La-vadotlros, 

"forma assucarada que enco- .todas as pesso-zs que transi-, prec'0 por chie entram em 
bre o veneno, não passa de tarem nas proximidades do praça os se tais, 

lontem, pelas 3 hGras da •lm acerbo de pei,idias e Co- ml_smo deverão para sua • e - teS: 
-urança pcsso ,l arrastar-se 

•t a  

tarde, na freguezia de Ait'E•, bardes lnsinuwlções a quem 

na casa da sr.` Thereza Lo-pes nada lhes deve e nada 111e:; 
Martins, sogra do nosso pede, nem ao chefe que tan-

presado ami•,a e correligio- to toem e•.plorado os que lhe 
tnostranl agora a dentuça nario sr., ,loagtiim\utaesUar-

bosa, um lornalearo de nome ameaçadora e a quem não 

Manoel da Silva Gomes., de 
Cruáães! .foi victima de Li ri] 
tiro, n'uin i rocha, que estava 
no meio de um campo, sc11-
do cuspido a di•tancta com a 
explosão que se • r.ecipou, 
; ficundo cone a mão esquerd,i 
4d•lacerada e ii'llllto contundi-

li`ta••º•d:naIle• 

A -,Folha» mente tambem na refo-
>rencia ao <, Pirolé», um dos seus re 
crutados para as manifestaçoes de 
grande entlizisiasrrto popular. 
Não foi elle chamado á administra-

ção por isso. 
Foi-o para :e averiguar quem deitou 
a terra uma barraca o tentou des-
truil-a. Se foi despedido de engraxa-
dor, nada tem com isso os que só dei-
xaram de engraxar as botas ao snr. 
visconde da Fervenca depois de elle 
estar na opposicão. 
Com a mesma verdade dizem que 

aqui atacamos na vida intima o sr- dr. 
Monteiro. 

Citem. urria só aceusação desse ge-. 
nero, se são capazes! Só aqui temo; ( 
criticado os seus factos da vida publi-
ca 
Nem somos rancorosos, nem mes-

quinhos, como em tudo se revelam 
os da grey regeneratoria, a quem nun-
ca aggravamos rolitica ou pesse al-
mente, sem sermos provocados cu em 
legitima defeza. 

Já hoje tinhamos muito que dizer 
ii no genero das invectivas feitas pela 
$: « Folha» em tempos nao muitos dis-

<s so Sr. dr. Vieira R 

\ias os c csibas e açuladores da 
afolha>... são senhores de todos o; 
mundos. 
Eles confessam que escrevem para 

os de fóra e só assim se explica o im-
pudor, o desplante, a inconsciencia ou 
o cyutsmo com que vem negar o que 
todo Barcellos sabe. 
Tudo quanto aqui escrevemos da. 

-e:vagens manifesta_ões do banto do 
sr. H;ntze é a expressão da verdade. 
0 commentario de todos os leitores 

que residem nesta vila e Barcclli-
nhos era este: - está forte, mas é pe-
la verdade!» 
N fio tentem sequer desculpar os he-

roes das façanhas os que a opas não 
quizeram a•sociar-se, porque Be nivel-
am com elles. 
Toda a gente sabe como foi a bru-

tal aggressao aos srs. Duartes, que a 
ninguem provocaram, 
Ao Sr. Antonio Duarte, que,queria 

entrar no seu eetabeìecimerto,fot em-
b, rgado o passo insolentemente pelo 
<Fr<:ldiquen•o», que lhe rasgou a ca-
misa. Este petulante fez as sua: proe-
zas porque tinha as costas quentes 
com os arruaceiros que capitaneava, 
pois do contrario com uma bofetada 
corria risco cie vorr. 
A iicença para as n-iar,ife.tações foi 

con,edi,la pelo Sr. visconde ce Fer-
vei.ça com a condição de respeitarem 
as pessoas doentes. 

E' certo que o sr. dr. José de Cas-
tro tambem recommendou isso, mas 
as suas ordens não foram cumpridas. 
Na noite de domingo para segunda-

feira,em volta da casa do nosso pre-
sido chefe, que estava doente e com 
febre a 39°, fizeram um constante 
bombardeio de dN•nanlite, não se lem-
brando sequer de que tambem perto 

tarar , amos. estava doente o sr. dr. Paulino, digito 
filas não falt:n•á occasião mais aza= sub-delegado de saude. 

da e com mais dados. ' Se o sr. dr. Vieira Ramos não esti-
ves•e doente não ouzariam, nem fica-

0 p,.rtido progressista 'r que fez 
sempre manifestaçóes ordeiras e res 
peit iveis. 
Ls que ahi se viram não passaram 

de urna garotada. Digam-nos quem 
foram as pessoas eiigrras e resp eita-
veis que andaram á gente das ina ã-
fe táçoes. Se o que ahi andou nos vi-

 _>4 n i   —1lstcr;e l;geirctr,rr≥!tt<; irzc0rttr!w-
dado o nosso iliustrs antigo e va-

lioso corre1iq;0rtctr•io si.. T iscoºzde 

Foi nom—ado ajudante do 
sr. José Glaudio Pereira Bal-
lhazar, muito digno escr ivão-

dei"1•'rrrc,!en ; d;g!w prvu+odor d, 

dlisericurdict e z cehresídentc• da 

cocara(-c ºrzcrzt;ci•rrtl. 

— _l •t suct g+tinta. riu Ga1lo está 

notario d'esta comarca, o sr. 1ELltt sua fa,rrilirt o sn;. •ll;red•! 
José Alberto ANIartiils, de irar- Cruz, otjicial do grizcrnv cieil do 

Celïi.ihos. Porto. 

l.a praça 
i . a publicação 

1 imo ntunero. 

i 2DCE'••Bsi3ti 

todas as ezcs que nomon- '9• e• •` fiz  

tc de Maio, 21to tia bouça do Na fre` uezia d01 V iliar 
Pepino e es.paldc.o da carr,-i- do X1,)nte e sitio da C.1Sa 
ra estejam içadas bandeiras -lia, t1111a je :l'a ia.•'r•ltli a. 

encarnadas nos x11 v, ab COC7i t1l'í't3reS (10 vinho e 
poupam tambem 11'aquellas Í colloc;rcic•s, d fo:?? i z1 p::s-
ernaias e insinuações. .a. , , t mia de ire( a. n 1Iii, ••1-i) Sar em liei C 1[ li,:lC;i á i -ta- <.• ti 

E teem a ousadia de falsar guarIl Jo n?lato •ìe aÌ•: :l iria ( ra C!11 (?raça 1111, (111at1lia 
cm soldados nlercenarios, os -bra-balara ciai carreira, no { (le •1 1r`•I_RM 

1• 1 que tilo caros estão à LOlsa giw1 estará l•aCla tt?[111):x11! fre cttlezla,t 

do se,,l chefe... cantador be- { ! a 
tii?1•_l tl.anl rira e••• rn.rda. ; leira lhas •'ililtas, de la- 

Quartt z eiil Bai'cellos, = i viudio com n (,r fila, (b I'('- 
úe mar o c• à 9,)`G. 

0Tt e duas alvores avid;1- 
José V71i mll$tí3 d>.ítJJ'ell tili?o- V 

{ •• l• ssaa das, a qual entra em pra-
••Ia•ol' ça enl a quantia do reis 
  •.• 50o0, 

C •• e Na inít sina il'ecrtiezltl, 

1 leira pequena das Vinllas 
L"f1 •`l•c'sc? adlninl'strat•i••z da la1'ratll,.L Cont arma ele 1'e- 

Santa Casa ela _'.'iseJ'ieol'.ïria 

neV olo de mãos ratas para 
os que tanto o mordem na 
alìf_-•i1Cì a. 
Quem diz o que quer, 011~ 

ve o que não quer. 
Provocam-,ios, teel,1 Sen1-

pre o troco. 

Fazem aunos: 

•Inr;tnhü•—o sr. Jtt,',io T álln>rga. 

D;a .3—us srs. .f zem,do Furtrt-

do d'rl. ntas e Joaquim Martins de 
1'•ctrìcc. 

Dia 4—os srs. dr. Dlanoel Paes 

de, Viffits Boas e Miguel Francis-

co de Braz. 

Dia 5—o sr. Antonio Carlos 

da Silva. 

Dia 6—o sr. Antonio de Sou-

sa zev(clo. 

Esteve aqui o sr. dr. Queiroz 

Ribeiro, antirgo depzttado doe na-• 
sa"o. 

--Lsteve no Porto o nosso pr'e-

sado Etºnig0 sr. Joâo citrlos Vici.-

ra Ramos, digno gerente do Ban-
co de Barcellos. 

---Com sua exrrr.. a 'L1'N2CL 1)01[01[ 1 r e 
pccrct I ctntrrltcúo o 720880 cstintate1 laçOos, participa O Slgllat - 7 i. t're [lei:ta dc 1 illit' 
amigo sr. Luiz Ferraz. rio que, of-Tei'ece a nttllida- (fio M -)rlt.e, tinia toi-nadia. 
--Já estro conr1)letamente. resta- de do sou pi'e til"rio, 11.1 ci- de inatto seive no monte, 
 deo nOSSO querido ctn+igo e1dade do Rio de Janeiro lil-

i.11ustre presidente da camara sr, ' 1 di1'1d1Cla p01' t17a 1'COS, a 
dr. Vieira Ramos. 1'a 011de acaba de p ! i•t11•. 1 tial entra , em praça. co m p 

—Regressozt de Lisboa o sr .dr. AffllMia O p1'otesto Cia St1a , 1 

Castro Faria. t -i-atldNo a e».1S mesmas al)cltlnlent.o do a 
— AceP,rrtrtaº!1-se as meltzoi•as do pesso_,S, e p1'OCl i 1171E a stla 011118 Slll,lelta, elll a Cj11a11tIa 

nosso respcitar;el uznigo •. dr. saudade ao de1Zal' esta lill- de 25400 i-e1S. 
gado de saztde. a te 71 ria. 

1 r• Be"s de rai- Que IllatttIre- 
—PCGTCG o Rio de Jarteit'o par_ BarcelioS, 31-d-OJ. 

?  eeansgaarío• fA Nó3Il&>€.<ã 
Ar 1an..l•lo i aï. e VieiiI •`ra C-a fl:a -UIhe 'i-

Paztlíl2o rio l' tlle, digno st< 'dele- • 

riam lmputics certos nocttv2gos e va tltr ; C09ìt SttCl bLad08a ! ue e trina, 

e do •s3.10 d'I1zl,alidos, d'es-!•tL, tt (jütll Cntra eul pt'a= 
Ia Co11 ride a Ïl'711cZ1Zda= ça eln a quantia de reis 

I ,• 
de paia assistir' a lunz plissa 1 1'I ;5000. 
pela alllra de L©lliellco Jose Na mesma fl'e•üezl• e 
Gomes, bemfeztor d0 1'efei'id0' sitlo de Gilmonde lima 
a.$)-lo, que ha-de lo-ai, na l;'lI'a lavradia CO In lllil Cai 
1-espectina i -i ja lio dia 3 do 
pl'oximo ine{ de abril ás ro bec,ell'0 de 1ltat.t0, tem de 
horas da liralzlri,nc•a tjue lat'•0 2°• ) t) CII1 todo o 

já abiadece. comprimen to, a qual en-

Barcellos, 30 de ilìarço de tia elll pr'a.l;a. na quantlla 1906.-de •I•- 500 reis. 

O PI-UZ'edoi-> 
Visconde d_, ii ervença. UnIz ero•an•n'ita a = Iainoel 

4[osé d'% •'a5tf..a Q3a>lnnïon•. 
liZ a áec lf,1- CeZia abe O')1•ìr•r 

AOS seus aI -ii-os e a to- Elt➢:1L•(•,tl- eSìiOè 3iQm4' I•Di 
esse di32 leira. 

das as pessoas ele suas i'e= 

Despedida 



cessão e e11tI'eora. (sem l tos da trinta dias a citar os 

cauç o) dos bens Cl os a,u inter,:ssados Anna Moreira 
zentes Manoel Gomes Maia, viuva, (5. Luiz Moreira 

M.tia, casado, auzentes em 
Maciel (ou -',l,'•,laioel da parte incertà nos Estados= 

Cost;t. Maciel), Jos' Go- Unidos do Brazil, para por S€1 •••)• ) tï• 0 íRTOOS SOBIJE A NlDA 
si ou seus bastantes procu-1 >r,âlâall CXD1P0r t>Ya•-9aâ—L,1r9© dc CaMõC55 agII, H.° > íshoa 
radores assistirem. a todos os 
termos do mesmo inventario 
e sem prejuiso do seu regu-
lar andamento. 

Barcellos, •-,o de março de 
1 go6. 

Ve:•ifiquei 
O juiz de direito 

S•Iveira e Castro 

O escrivão 

Manoel Ctrdr.so e Silvei. 

Processo Civil. requeri-
do bela atictora Arlt1a. 
Fei'liandes do Reco (oti 
,AnnaJosèfa Ribeiro),viu 
•va de AntQaio Maciel de 
t ramo, da freguezia de 
Tregósa, desta mesma 
oomarca, por si e tia qua-
lidade de legitima admi-
nisiradora e represen-
tante de seus filhos me-
nores inlpuberes Maria, 
Albino, João, Manoel e 
Antonio, com ella, mora-
dores, pela dual a mes-
nia auc t.3ra pediu a sue-

de lavradio com arvores 
avidadas e acua ele rena. 
Na inesma fi,e(yLiezia e 

sitio das Cachadas, uma 
leira lavrada cola um ca-
beceiro de matto e pi-
nheiros,dividida por mar- 
cos. 
Na mesma freguezia e si-

tio de Gitmonde, umtl leira 
lavradia com uni cabeceiro 

de matto. 
\a mesma freguezia e si-

tio da Gándrachão, tema lei-
ra lavradia, e 
Na freguezia de Santa Le-

ocadia de Tamel e Togar da 
Brazi:ala, uma leira lavradia, 
dividida por marcos, cujas 
cinco glebas censuarias en-
tram em ' praça com abati-
mento do censo a que sujei-
tas, em a quantia de 5.;,-000 

'reis. 

Com a dcclizração de que 

de de 
centeio e -4.-ú2o de 
r"-.12 k0 

N,a fre rMezia de Villar 
do Monte, a leira dei,-0- rnes •Maclel (ou Jose da 
inlna.da da Casa Alf.a,f0r- Costa Maciel), Domingos 
ulada era deus i.)alcões, Gomes Maciei (ou Bo-

mili os da Costa glaciei), 
cunhados da requerente 
e tios paternos dos ditos 
tnetlores filhe d'esta, 
com ofundamento de filie 

lues auzen[es,lia não ine-
tios de trinta, annos q- ue 
foram para o Bra.zil e eIn 
leão haver noticias d'e1• 
les ha mais de 20 annos, 
considerando-se e presu-
nlindo-se, por isso, inor-
tos, e não terem deixado 
ascendentes nem descen-
(lentes ou disposição de 
bens, e serem os mesmos 
menores e Rosa (t tln-
bnm menor inipubere e 
filha de miaria da Costa. 
Maciel, já iallecida, e de 
Matioel Alves Barbosa. 
da freguezia de Santa 
Lucrecia d'Agular, c+'es-

por conta do arrematante o`1 ta i'efei'ida com-,:. ea), oS 
arrematantes fica a obriga- seus heruelros como so-
°Ç,ào do pagamento da con- 

brinhos e parentes alais tribuição de registo por fito- 1 
io oneroso e das despezas da •i'osinlos; — c01'relldo 0 
braça. processo os tramites le-

Pelo presente são citados uaes foi, por Sentença de 
os credores incertos ou reli- 8 do corrente mez de 
'dcnt es, fora da comarca Ou março de igo6, julgada pro-
'oatras pessoas que se jul- cedente e provada a mesma 
N; } còril dirc:`ito -aos pre-
,dios a arrematar, a zr•i de 
'assistir á ̀àrrer,•aiacão e usa= 
rem, gticrendo., dos seus di-
'reitos. 

BarL'ellos, 1 4 de março de 
-1 906. 

Verifiquel 
0 juiz de direito 

Silveira e Castro. 

0 esen ão 
joito José dos santos •trt'oso. 

-U L 

Pelo juizo de direito da 
coniarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
t,luinto officio, abaixo aS-
ssgnad0, correram SeuS 
termos tisna, actuo Clvel i passados q 'uatro mezes, após 
Conl processo especial I essa publica lo pela seg un 
estabelecido nos terillos ( da e ultima vez no « Diario de f` rlïllbos colli- 
d0 ai-[. 11:114- d0 COdi o ïlo1do Governo». 

Barcellos, 17 de março de piela na i irop a e 

a casa A., 1 l i• J. ••`i°ei-

reoravado, o TalÍn 

acção e dfericla a successão 
e entrega, sem prestação de ecclesiasticas portuguezas , 
caução dos bens dos ditos 1 N unciatura,Roma ou de qual-
auzentes, os quaes foram' quer dos íl•linisterios, disca-o 
considerados mortos nos ter- pensas matrirroniaes, proces-

sosmos e p•:ra os eff•itos dos naç  ou dispensas para orde-
artigos 78 n. 4. e 8:t do Co- ões e de qualquer nego-

ligo Civil e mais direito ap_ cio congenete 'com a maxinia 
ti plicavel, e os referidos me- gei: eia ë economia, 

pores, a requerente e repre- 'P-+"aC4 cto çl•u7ticipio, 32 

sentante d'estes, e bem as-
sim a faltada menor Rosas 
em furtes eguacs, julgados i 
seus unicos herdeiros; em-
virtude do que se passa o 
presente pelo qual e em cum-
primento do do artigo 
407 do Codigo do Processo 
Civil, é publicada a mesma 
sentença, que somente pode-
rá ser ex ecutada depois de 

\Teme-se 

A casa da rua do B>s-

•eg,2cios realisádos... ;.>,95.000:000,•:oO0 
Reservas   g,500:0000,000 
Sinistros pagos. .... ,.500:0000000 
cgpolices sorteadas. ,. 495: 000•000 

DIRECTORIA DA FILIAL. 

Pi esideitte—Conselheiro Julio Marques de 'Vilhena (Director do Banco 
de Portugal, Par do 1;eino, Ministro de Estado Honorario); 

Director consultor—Conselheiro dr. Luiz G. dos Reis Torgal (Deputado 
da Nação); r 

Director medico—Dr. Eenrique Jardim `de Vilhena; 
Gerente—Ai. A. de Pinho e Silva. 

pode IJitneria, 1labitada i A ,EQUITATIVA» é a mais prospera das sociedades `'ffé'seguro° mutuos. 
f Fe sr. Antonio er nan- sobre a vida; nao 'tendo aLeionistas a quem distribuir divídendos, todos.õs 
des Correia. seus lucros pertencem exclusivamente aos se-urados. 

L' a unica sociedade de seguros estrangeira perfeitatr.ente •co)istituidà'em, 
()item a retendes Liei- Portugal. 

p 1 A Directoria local resolve sobre todos os assumptos, inalusivé o paga-
ra dlt'1gH'-se á sua pro- mento de sinistro; de 24 heras oipós a apresentação das provas de morte. 

E' .a ttnict 
pi etaria sr.' D., Atina de 
Azevedo Paria, rua de 
Faria Wa,i•hosa. 

T 
L• ova a•,0iiC1a U, 

i1C Wios eccle--
siasticos 

Soá a direeó-o de 

Gerusano dia oMI--a 

Solicita.•or oficial da Cami-a 

`Patriarelial 

Encarrega-se de todo e-
qualquer despacho eeciesias-
tico dependente das camaras 

LISBOA 

A -.1Ilica fábrica 

Igo6. 
Verifiquei 
O juiz d•2 direito, 

-Silveira e Castro. 
O 

Joao 
escrivão do 5.° offlcio, de estabelecinien-
José dos Santos Terroso 

  to de muitos arti-
Cito CeQ dias os 

2: a publicação 
130 aà :c*. ria a É!3 v i etoria. Belo juizo de direito d'es-

ta comarca e cartorio do es-
crivão do segundo officio— 
Silva—nos autos d'inventa-
rio a que se procede por obi-
to de Antonio Moreira IMaia, 
morador que foi na fr gu. - Ty1) d,• 
zia ae Minhotáes, corr.m «i 

P.,ua do Q3Uw0.:&5s 

a 1G4 
Telephone, 943—L1€N!30➢ 1 

EQUITATIVA DM ESTADOS-
UNDN•-1 DJ BRAZIL 

Apolíces sorteaveis eis dinheíro 
Consiste esta coirbinacão em falcultar ao segurado o direito de receber 

em vida a citt;,ïitia segurada, sem que tenha para isso que pagar mais premio 
algum além do ; da tabella.-

Para este fim e:r:i,tirá esta Sociedade apolices de i:000•, o reis cada 
uma, recebendo aqueles que se segurarem em maior quantia, tantas apoli-
ces d'essa importaneia quantas forem necessarias para eompleta o quartum 
do seguro desejado. 

Em-cada armo serão sorteadas tantas apolices quintos forem os grupos 
de cem. 

O sorteio será feito semestralmente nos dias iS de`•abril re outubro de 
todos os annos. O segnrado péla apolice sorteada receberá INTEGRAI.- 
1IENTE ELI DINHEIRO a importancia da apolice e continuará a concorrer 
a todos os sorteios durante o praso de seguro. 

E tambem a uaicã sociedade que emitte dotacões de creanças desde a 
modica coniribui;áo de Soo RS. POR TRIMESTRÉ até,qualgxer_quantia. 

Agente bancario—J. A. C. GliIMARÁES—Correspon 
dente do Banco de Portugal 

O Avante Geral Francisco Alves, que actualmente percorre o Alinho, 
arai chegará brevemente e terá a maxima satisfacão em fornecer tabellw, 
prospectos e outras informações, que tambem podem ser solicitadas ao 

Antoínio Dias Costa Fainalicão 

Ã&, 
m 

e, DrogaIM 

Plzarnzaceztticos 

••• >•b:r•,•••a iâe •r'a°eA•••.•-•-•efi°•'â•c• ârE<-3;:a•a•ee••e 

Deposito de produetos chimicos o pharmaceuticos nacionaes e es-
trangeires—Aguas ininerz..es—Algalias—Fundas—seringas-Irriga-
dores---Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos,alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.=?lrodicidade nos preços. —Pulverisadores , dos melhores 
auctores. , 

Trindade Coellio VENDE-SE 

?•'a Agrella, em Villa 
Frescairilia, uina casa 
torre, á face da estrada. 

Para tratar cole a sua 
«Co-'3':llerelo ( pr: prletaria D. •lal'iallo-

de Barcellos» t sa 1 ereira. 

INCIDENTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Explanação pratica; dos ar- 
tigos 292 a 356 do: Codi- 
go do Procewso 
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Para: i• •i•• , ztaS de • • • :, nota-nos, e c si _ e cie direito, delizn • •clfl•• 
millttires, ete. 1Uac ipias para pieúr e eort•i,r pj í)-pel, i-al-primir cartões 

©h•••• de luxo., e tecle © trf•?•••ll•fl que d'•aeSPIO-•• •• arte.. 

z-a D Antonio iD1' "1GSO LARC liOS 

à, a, d •' •• •,y. •• •d•••^ ..•— hd >`•• • f bd +-.•--..-- _•• ba •—^• .•- :e,F• ••-••••rh;,`•:►' . •,• •2 X- --• 
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80 reis,ne acto da entre o -a 
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ii 

10,0 'e1s ?10 •,CLO da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a, « Moda Ilustrada» contendo, em m.gnificas gravuras a preto e colorida; 
todas as novidades em chapéos, phantasia s e confecções, tinto par, senhoras coaio para cri,.nç,vs. Moldes cortados, tamanho natu= 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Coritera, uma I:evi; a pia _ìlo• .•, onde todas as sanranas indicar,z 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se deram durante aquelle espaço de tempo, é q,_ie se a-elacio.11em com o seu titulo. Corres•.ozz= 
••encia: secç,ào destinada a responder a todas as assigrantes. que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. 4riigos diversos sobre assum.ptos de ínterasse feminino. Reteilas a todas as faniili, , et.c. ete. A secção litleraria constar'E dm 
romances, contos, historias, poesias, ete. A « itioda Illust•rada- fica sendo o - nc•tltn, e .,zaa Lar ,•i• joìiri<•.i de modas- ---LI se publica em Paris na 
lingua port,11gueza e pela clareza, utiiida,de e variedade dos seus a, tigo•s torna-se in(iisperis2rel em todas as de família. 

A «Moda Illustrada» 1. ublicar ti por anno 52 numeros de 16 paginas, cone 56 colunanas em grande formato, º:'80 gravuras em preta 
coloridas, 52 moldes cortados, ta.m,.nl•o natural. 

Cada numero da «Moda Elustrada é acompanhado d'um numero do Pz•tít cho de lez Bro. erí'c, jornal esi3eeial cio bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochei, porto de agulhá, obr,;s de phantasla, rendas, passamanaria 
®te., etc. Encontra-se na «boda Illustrada» a traducçã,o em portuguez d'a.quelle jorna_l. 

Assil,ua-se ee:a ns • 1z rar1as cedo reli no, li'•as e Bràz;á1 e ua eá gcz 

-Antiga C:?sa Bertraud--JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua rt rrett, 75—LISBOA 
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PH Affi,MAC1A 
DA 

Santa, e Real Casa dda  
de BaieelleS 

]Director—Avelino Avres Duarte, pliarmaceutico do 1.1 classe 
pela Universidade de Coimbra 

x 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem urna boa pha,rmacia. 

Agenci l de seguros. 
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_ N,ti a,utiga, eas:ti 1IAR.(•lil S, rua D. Antonio Barro 
so, antiga rua Direita, alem de ferra ens, tintas, •-idros, 

n carvão,ferro e grame pararamadas, venderei-se 

•«• n••cian tios e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha paru sulfatar, 

de cobre, ci oÇre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

(S L CC'ESS 0,''J 


